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Bebam Agua 
DE 

-s. Marçal-
TELEF. C-1566 

ASSINATURAS 
l'OllTl!G!I., 11.llA' AO.J.\I ~: .,TRs F. 111,. 
l'ANll.\: Trimestre 13SOO. '~llleol. 2t>SOO 
Ano 52$00 - COLONIA>< 1'011 ll'CH I·:,,\, : 
Semc~tre 28$50. Ano 57$00. - EsT1t ,1N· 

IWJHO: i'cme~ir~ 3/S!OO. ,1no 72$00. 
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"VITAMINA ,, 

fillmenfo ln1og1co completo 

"VITAMCNA .. 
~ indispenswel a todo~ os qne cpnso· 
mem alimtntos estertlisado,; (leite, 
rarinhas, conservas, etc.), por conse-

• queucia privados das vitamir\as nc· 
cess1das á sua assim ilaç:to 

&slab leclm nlos ALYARO CmO l 
Séde-R. Garrett. 103-1. º-Lisboa 

· Filial-R. Sá da Bandeira, 90-1." 
PORTO 
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COMPANHIA 
DO 

. PAPEL DO PRADO 
~ocledade anonlma de responsabllldade 

llmltada 
.\cçi\e•........................... :n>.OJOMO 
Obrlgnçõe•............ •• .. .. . . . .. :l>+S.~.JU 
Furulo de reser>·n e nmoru-

•açilo................. ••• ... . .. • SR0.000$00 
.i::scudos ............ t:Wl.2-0$0 

!'(:1>1·: EM LISBOA. rrorrletnrll\ dns fl\
brlcM do Prado. Mnrlt\nnlt\ e ;;obrclrlnho 

• r7omar), Penedo ~ i:nsnl de llPrmlo (/,Qu· 'ª'· 1 nlc Maior f A lbeT/(arta·O· Vclllo), lns-
1al:ulas pnrn umn pruclu~r\o nn11nl du U mi· 

• .hi>e• cio c1ullos de· pnpo l e dls11ondo cio• 
11111c1ulnlsmos mn1~ 1111(•rro1ço11dos pnrn 11 
su11 Industria. 'J'Cm 1•111 dlltl081lO ~rnndo 
vnrlt'dnd<' d~ 11n1w1s de 1·sct•Jl11, de hn11rcs
•tlo u dr embrulho. '1'011111 e ex1•c1111111r·on-
1omc11u· eoconwndM 1111ru rnhrlcncôt•s cs-
11cch1cs de <1ualr1ucr Qu11ntltlnd1• de 11npcl 
•lo maquina continuo. ou rcdondn e ele fílr· 
mn. l'ornece 1>n11cl no~ mnl~ lmporlnntes 

• 1urnaes e 1>ubllcaçôu t>erlodlcns tlu palz o 
rorocce<lorn exc111slv11 dns mal~ lnwor

nntcs comp:iuhlni; t' t·mi1rt•1.nR nnrlouaes-
• /;'scritorios e dcpos11os: ltSBOJI~ 1!70, r11a 

•la Prmccza, !!76. P0/110, 111, rua de 
Passos J.lon11cl, 5/ .-h11drrcço tel,.11rnncu 
~m Lisboa e Porto:-Componhfa Prado 
-;.• telef. Lisboa, 665. Porto. 117 . 
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1-11 TRAB \LH 05 TlPOGRAFJ.COS 
-EM TODOS OS GENEROS-

. n:~~~~ç~:1:~:,c~~s corôa' 
U c.l'ouro, dentes 5em placa. 

R. EUOENJO DOS SANTOS, 35, 1 . 

Fazem-se na~ olicm:i'I da ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA 

Ru1 do Seculo, 49 - USBOA 



Os clois onzes, espanf·ol (à esquerli<i) e port11r111e; (à direita) antes ela cel'i111011ia da troca dos ramos entre os seus capiliíes 

TODOS OS "SPORT S" 

MAIS uma grande victoria para o foot-ball nacional, 
que tem conseguido, nestes ultimos tempos, mer
cê de extraordinarios esforços individuaes, mar

car francamente um logar de destaque no campo inter
nacional. 

Depois da derrota intligida aos galegos, o desafio 
Lisboa-Madrid foi esperado anciosamente, mas, confes
samos que as melhores espectativas !oram excedidas 
pelo magnifico resultado obtido. 

Os homens de Lisboa portaram-se de molde a serem 
dignos dos maiores elogios. Na tarde do dia 3, os onze 
rapazes dos diversos regimentos de Lisboa, que cons
tituiram a nossa seleção, empregaram-se a fundo com 
um ela11, que, q1•asi estamos em afirmar, só os portu
guezes sabem ter, com uma energia admiravel vencen
do porque era preciso levantar a1to o nome da Patria, 
e não porque o seu jogo fõsse superior ao dos adver
sarios. 

O esforço do Ollze portuguez foi admiravel, como 
admiravel foi a sua maneira de jogar leal e correcta. 

O grupo espanhol soube perder com nobreza, jogan
do com muito mais correção que os seus compatriotas 
da Galiza. 

A manifestação que o publico fez, no final do en
contro, a vencedores e vencidos foi delirante para 
aqueles e carinhosa para estes. 

Ao valoroso grupo representativo da seleção militar 
de Lisboa levantamos um grande - braoo / 

Aos jogadores hespanhoes que constituem a seleção 
militar de Madrid retribuímos as suas amigaveis sauda
ções: 

Viva a Espanha! 
Viva o exercito espanhol! 
Viva a marinha espanhola!~ 

._ . 
Os jogadores entraram no campo ás 16,20 apresen

tando·se o onze espanhol com equipe branca tendo no 
lado esquerdo da camisola as armas do seu paiz, e os 
portuguezes com a equipe branca e preta de Lisboa 

A e11tre9CL do g11/li11rdetc df! uuamiçtio 111ilil<1r 
tle ,l/attrul 

/l111 1los goals <la 11ictoria : -João l•')'(lncisw en{1m11lo"nas rtclesr;uuulri
lcnns a zn'imeirn bola <fo Lisboa -

(Cll.cllés Salgado.) 
1• • • • • • • 1• +• 1• 1• 1• 1• 1• t • +• l • 1• 1• ••• l ll!lllll l l l lll i l l l l l l l \ l l l l l ! l ll o1 1Ll l t l ll l l t l l lll l l l l l ll!l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ll l l l l llll l l l l l l l l t l t l tlll l l l l l l l l l l l l l l l l t l l l l l t l ll ll l l l l llllll l l l l l l ll l l l l l l llll l l ll l l ·lll l l l l l l l l l 

CAPA - Camões salvando os •Lusiadtl.S• d o no.ufragio, quadro do pintor belga Sllngcncyer 
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enfiando a sua 
segundo e ulti 
ma bola. Uma 
fuga de Gomes 
p r o porcionou
lhe ocasião de 
e(ectuar um 
bom centro, 
que Almeida 
rematou com 
uma cabeça 
conseguindo a 
terceira bola 
dos portugue
zes. Martinez 
teve em segui
da duas boas 
defesas. Foi 
J oãoFrancisco, 
que a algumas 
pessoas pare
ce11 estar des
locado, quem 
enfiou a quar
ta e ultima bo
la de Lisboa, 
rematando uma 

com a esfera 
armilar na ca
misola, á es
querda. A' che
gada do sr. dr. 
Antonio José 
d' Almeida fo
ram executa dos 
a Portugueza 
e o HiflO espa· 
nl1ol, ouvidos 
de pé pela as
sistencia, es
tando os joga
dores no cam
po em posição 
de sentido. Se
guiu ·se a ceri
monia da en
trega do ga
lhardete da 
guarnição mi
litar de Ma
drid, que foi 
feita pelo co
mandante D. 
Manuel Muiíoz 
Leon ao sr. Ma· 
nuel Firmino 
Maia Maga
lhães, chefe do 

A 'msisle1wia M almoço oferecido pelo aclicl<1 m.iiltar espanhol <W general .11·. Be/'llar- passagem de 
• 1umlo /l'aria, presidente tl1i comissão elos Padrões da Grcmrl<i G11errn Rodrigues.Mar-

estado maior da 1.ª divisão. Os dois capitães dos teams, 
Jorge Vieira e Juan Manzanedo trocaram dois belos ra· 
m?s .de flõres, que depoÃs entregaram ás esposas do srs. 
mrn1stros da Guerra e de Espanha . 
. O arbitro tenente sr . .Neves Eugenio deu o primeiro 

smal para o inicio do jogo, alinhando os dois 011zes 
pela seguinte maneira: 

Ouamlção de Lisboa-Guarda-rede, Francisco Viei
ra; defesas, Azevedo e Jorge Vieira (cap.); meias·defe· 
sas, Fernando de Jesus, Augusto Sil"'a e Victor Hugo; 
avançados, Fernando Antonio, Joaquim de Almeida, 
João Francisco, Manuel Rodrigues e Gomes. 

Guarnição de Madrid - Guarda· rede, Candido Mar· 
tinez; defesas, Ramon Olarquiaga e Juan Manzanedo 
(cap.); meias-defesas, Mariano Serrano, Juan Caballe
ro f. Desiderio Jagardo; avançados Manuel Posada, San· 
tiago Bernabeu, Ramon Triana, Felix Perez e Victor 
dei Campo. 

A bola de saída coube aos espanhoes que começaram 
carregando, havendo aos 3 minutos de jogo um forte re· 
mate que Francisco Vieira defendeu, não obstante a 
bola ter tambem, batido na trave superior. Aos 5 minu
de jogo entrava a primeira bola espanhola nas redes de 
Lisboa, rematada pelo avançado centro de Madrid. 
Francisco Vieira deixou, pouco depois, escapar uma 
bola, que Azevedo defendeu!na recarga. Os avançados 

(Cllché Salgado.) t~nez fe~, qua-
s1 no final d<> 

desaf io, uma boa intervenção conseguindo desarmar 
João Francisco, que por pouco não obtinha mais uma 
bola a favor do seu grupo. Terminado o encontro o pu
blico invadiu o campo levando em triunfo os jogadores. 
Este~ foram ao camarote do sr. dr. Antonio José d' Al
meida, que muito os felicitou, aparecendo Jorge Vieira 
com a taça ganha, oferta do capitão general de Madrid, 
sendo demoradissima a manifestação que o publico lhe 
tributou. 

Dos nossos jogadores: Jorge Vieira esteve colossal, 
foi uma das suas melhores tardes, o mesmo devendo 
dizer-se de João Francisco; muito trabalhadores Azeve
do, Augusto Silva e Gomes. Francisco Vieira não esteve 
numa das suas melhores tardes, mas trabalhou com 
acerto. 

Dos madrilenos salientaram-se os pontas, o meia di
reita, o medio centro e o !!_uarda-rede. 

A arbllragem de Neves Eugenio foi imparcial. Os car
gos de juizes de linha foram bem desempenhados pelos 
aspirantes Pimenta e Figueiredo. 

Inserimos lloje a {otograCia do team de foot-ball as
socialio11, da Facultiade de Medicina de Lisboa, que 
depois de ter sido balido na disputa da Taça Guillier
me Ferreira Pinto Basto, alcançou uma brilhante des· 

forra, batendo por 4 bo
las a 2, o vencedor daquel
la prova e actual detentor 
da mesma taça, o tearn 
representativo do Institu
to Superior Tecnico, no 
novo torneio realisado en
tre as escolas sltperiores 
da capital. 

O onze da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
é um bom grupo, bastan
te homogeneo, tendo en
tre os seus homens, ex
plendidos jogadores, ex
plicando-se a sua classi
ficação - quarto logar na 
disputa da Taça Pillto 
Bastos, pela pouca chafl
ce com Qlle jogou. 

de Lisboa começaram a 
reagir, sendo aos 25 mi· 
nutos de jogo, que, depois 
dum remate sem resulta· 
do, João Francisco cor
rendo com a bola, passa
da por Almeida. estabe
leceu o empate.João Fran
cisco foi ovacianadissimo. 
Foi ainda este jogador, 
que tendo alcançado a 
bola dum centro de Fer· 
nando de Jesus, a passou 
a Rodrigues, que por sua 
vez a enfiou nas redes. 
Com este resultado, 2-1, 
a favor dos portuguezes, 
terminou a primeira par
te. Começado o segundo 
tempo os espanhoes so
freram um pontapé livre 
na area de grande penali
dade, mas, sem resultado. 
Os madrilenos foram tam· 
bem os primeiros a mar
car nesta parte do jogo, 

O mag11ifit:o team da F<v:11ld<1dc de Medici11a de Li.sbua, que, 1·e
centcmente, ba1e1' o elo frMtil11to Sw>erior 1'ec11ico por ·1-2, 1·0 111-
11osto pelos sr.~. Pi(;{1to, qaarda-rede; José Boto e G11erra, de(e.11.1: 
Cavaleiro, Pillumlel e Pw1onra, nwicis-lle(e.ms; Nicolau /Ji:tte11co11rl, 
Belo Pereira, l'ieira da Fo11.wxii /Jento d~ ~011sa e Cambóa, m •at1-

Não nos surpreendeu, 
portanto, o optimo resul
tado que conseguiu obter 
contra o forte team do 
Superior Tecnico. 

cmfos: Filipe aa Uosta, mplente D. C. 
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VIAJEMOS COMODAMENTE 

Apesar <iu lt1111111, 1111111 tU(ll/tie de eaJ111·rice propri.<1 <111 .m11 
<provecta edade, nos l/llfl'fl' n1111'mce1', á força de arq11111r.ul11.f 
e 111·uvas, que cst 11111s ainda e111 !fe;cmbro, mi.1, i111i}(ls.1it1vi.1, 
l'l1ttli11111111ws a /111111· em ra.!as de pmill e ca111710, e11.1 1•i11{1e1u 
p111·11 1> t.1lra11g~11·0 e l1ro.1eg1111111>s 1w.• 1111.1.ws 11repc1ra11t•o.111 fim 
tlt p61· e111 práUr11 v 1111<M de lta 11111ilo f• ilo.1. 

Noo •' f)Qrlm1!11 (11l/111 1le <1f)Qrlt111i1i1ule n a.u11ntn dt •111t 1·11 
111/l.f pa/ts//·a 1· Jv1jr 

Tmla11du-se de r111111></ifla1le r111 t•itl1•111, •ui11 lta 111nt1·e 11w
ll1or 111> q11e o inylt:. Ele tem a sc'imcia tlt s~ tra11.f/>t1rlt1r 
<lu111 l1ulo pam o 011tro i11co11wda111fo-.11· o menos po.1sivt'l. Jt• 
cl~ 1m'r 1111c, se cotli/lrasse a.s reyra.s q11e s1~(111c, 1Jt1<J..1i incm1s
c1e11/e111e111e, o/Jtcrü1 711111ro 11mis 011 111e111J.1 r.1t1' rern/1111/11: 

-ltrll11:ir ao 111il1111111 11 bag11ge111. 
-Ch,gai· a ICJ<l<i " parle um 111111rt11 tlt /111ra 111ai.1 rrlio d11 

1111e a lwr<i 111arr11d11. 
~ P1ir <lt J)llrte 1111111 ruta 111umtill 11a1·11 s11prir 11 '''" /11t 

lut·dt srr 1 ou/Jat/a. 
So·g11itld11 a 1 iym· e.11r., lrt's 111a11tla111mt-Os do catrcu11111 do 

1•iclj1111le, t1mi111s i111p11cie11r.iti.s e tml><1ll1<1s 1111s sc1·á11 po11/1a
lf11-i. Para a 11111/hcr, /111, lor/1111ia, 11111 1/1:/r.~ que .w) 111111111 1 i/l
cil11umtc será c11111prid11: /leltt1zir 1111 111i11i1110 a 1>w11111m .. 

Q111111<ftl t111U1 11111lh.-r se prepam 1111r11 sair dr <1111 1·1nn, 
airit/11 </tit fl"I' 111111rn1 tlia.1, 11/1111 ""' n1/111 ,. parerr-/111 'J"" 

••.......................••...•.....••...•.•.... . 
M 

Domingo 
Almoço 

Miolos á marlnl1alra 
Peixe 1rr<>lhndo com al

cachofras f llas 
Café e chd 

: J a n ta r 
Sopa de p pinos 

lagost 111 c m 1110/110 
de 0111110 

l'~/etes sul/endos 
com .çolnda de bntatn 

l'udlm de fruta 

Segunda feira 

Almoço 

Carne de vaca nu "rn11n 
Arroz de lln.<ruka 

Cacau 

J a nb r 

Sopo de Coelho 
Paste/tio '·" peixe 
Coei/to no espeto 

rom ce'1olas có adas 
Pudim de 110/Jlnete 

Quarta feira 

Almoço 
Carna cozida com 11101/to 

de o Ido 
Ocos em caixas 

Cacau 

J a n tar 

SC1pa de ltervns 
Flll'tes de pel.re 

com snln<tn de romaw 
Carne d Jord/nelro 

Pudim de pdo e ame11doa 

, .... ............... .. . 
Quinta feira 

Almoço 
Pl!l.re com mo/110 

til' l!SCnbeclte q11e11tl.' 
P/1·ndo rte cart1<' 

com cas1a111tas 
Clld e caf~ 

• Ja ntar 
Sopa d'ossos 

Talhadas de carne 
cdrad11 com • 011oes 
Carneiro assatlo 

c,.111 1110/lto picante 
P11d1111 de llmllo 

1 11 !1 l! l !j l l l \ 1 11 11 11 11 11 11 9'1 1111•11 . •1• 
Sexta. feira. Ter ça. fei ra 

Almoço Almoço 
Pasteis de batatn Co,teletas dl' carnetrO 
Bifes de cebolada 11a grelha 

Chd e caf«1 Fel/do oerde guisado 
J a ntar Cacau 

Sopa de semu/a Jantar 
Tlgelmh. s de pel.J.'e Caldo de mitos de olfl'la 

com s /ada ii111os <le o/tela 
Carne recheada com ervilhas 

de toucinho LJngun 1rrell1ada em papel 
01110/elle de ginjas ~ Torta de /ara11/ n 

•,,,,,,,,, • I • e •·••,•• 1 • • 1,, •, •, •' 1 • • 1 • • e•• 1 • • • 1e • • • 1 • 

S.b a.do 

Almoço 

Peixe estufado 
Bifes com puré de c•no11ra 

Chd e cafíl 

j a ntai' 

Sopa tle farinha d'arroi 
Camapl's ele carnl' e es· 

Pargos com mal/to 
Carne assada nas /Jrazas 
Balo8 de a/JO/Jara menina 
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t111lti q1u111t11 11 ci'rc.a e 11111u e.1111 aco,1twtUula Iler e absolu/11-
ine i11• illdüpe11.mv1·l q1u1111fo, afinal, t1·1•.1 111111rtt1.1 partts deu 
coi.m., que 1~111alfitenle 1i 11c11111p1111/ia111 111i11 lhe Sdrverr1 para 
1vi<l<1. A /11/111 que .m1ti1110.1 de 11u11si lud-0 1111e l'onsicleramos 
imprrwimlirtl "''"' <lo hal>itn r 11 ilal>ilo é um .11mhor 11ue 1111t1 
a tmlll 11 (11rr~1 .111b,11i'uir a rll:ÕQ e que, ill(rli;111tnlt, ron~e
gue 11mil11s 1•,.;r.1 <il'l•illo ll 1111.1111 falta dt tnemill; podm, w111 
Úm p11111·11 t11 boa t·o11wlr r t.t{nrf'I, 11 m:;tit> jic,1ri11 t:icforiosn. 

Or11 r11111/1i11r111 t11<l ·S a.1 111i11has leitor11.1 11p1•/11rt111 para a 
.ma n;;rm •111m1tln regre.1sart1111lot 71ri111eira l'illg1·111 que fi:ere111 
de11oü r/1·.~l(I p11lvsl1 a. Ao 1•/H'(/ll/'Clll a. casa, clt•.<peje111 mctoc/i-
1'(11111111/11 lmlrt~ 1is 1110/tis u " todo o o/1j1•c;lo que aparecer Pl'I" 
111111/f111 ,, .~i 11m11rias :-•Serl'i-me ri' i.11111 'l'i11/u1-me feito 
f11/111 .11· 111it1 me t fre.ue 1w111111u111h11da? Se rt•111111dut111 a tllt 
i11ffl'l't1f/11111rin mm si11urit/111lr. lenho 11111 p11l11i/r IJlll' na pm· 
J i11111 rit11/l'lt1 let·anw 111tiil11 111r1111s ool1m1t.• 

UMA DONA DE CASA ECONOMISA: 

não deixando as chamas ultrapassarem a borda da pa· 
nela. porque isso será apenas um ínutil desperdiçar de 
carvão ... 

não pondo na chaleira mais agua da que lhe i neces· 
saria para a ocasião. 

J!uardando as cascas de batatas que, cortadas em boca· 
dinhos, são esplendidas para limpar garrafas de vidro. 

CONSULTORIO DE BELEZA 
Contra os pontos negros e penugem : 

Unl(uo·nto slmp cs .............. . 
r.nnollna ........................ ~ 

t:hl11re10 de c:alclo 1 quldo . . . .. ãã 1 J l(ril ma~ 
\l(llll oxlitt•nadn ............... .. 
t-:11x11írl.' precipitado ........... . 1 

A agua oxigenada é des tinada a fazer desaparecer os 
pontos negros, desvanecendo-os. 

PENSAMENTOS 
A sciencia de viver gasta as energias. 

Valmy-Baysce. 
A razão é sempre mesquinha comparada ao senti

mento, aquela é mesquinha porque é limitada, emquan
to este é 1n!iníto. 

Balzac. 

~J~9w~~~~~ 
~ . ~ 
~ Junho-30 dias ~ z ~ z IO-Domfngn-Sanfn Margarida. ~ 
~ 1t -Scgund11 relra-S. Bcrnabé. ~ 
Z f2 - Terca reira - S. Adolfo. Z 
~ 1:1 - Quarta íelra-S. Anloniodo Lli;b11a. ~ 
~ 11, -Quinta fefra-S. Basflio Musno. z 
~ Hí Sexla reira - $. Victor. ~ 
~ 111-Snbado-S. Au1ellano. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
Íf#/..V///-V//#"//,;V//H"/r/r///P'/////#~//h"//:V//~ 



Na e~tPada da vida 
Pela verêda em flõr, do sol doirada, 
Eu seguia, risonha, a alma a sonhar 
Quando, na curva da florente estrada, 
Começaste ao meu lado a caminhar. 

E foi então ditosa essa jornada! 
De mãos unidas, labios a cantar ... 
Vinham! por entre a balsa perfumada, 
Invejosos alados espreitar ... 

Deixas-me agora só, aflita, errante, 
Sem ter coragem de seguir avante 
Com mêdo dos descampados que adivinho ... 

Vagabundo da estrada, ó caminheiro! 
Se não podias sêr meu companheiro, 
Porque foi que vieste ao meu caminho?! 

(De um llvro lnétll ' o) 
Bealrfa BEIRÂO. 



Exposição de quadros de Eduardo Malta 
N O dia 30 de mnlo rea

lisou-se a lnaugur.i
clio, n o S a 1 li o d a 
ll11s11·11~1i1J Po• lt•[lue.sa. 

dl\ m i.gn lfl CK ('XPOSiçiio de 
qundros 110 jovon pintor· sr. 
Edunrdo 1-lul la 

Foi g rnn11c nesse d ia. e 
cons ldoruvo l tem continua.· 
110 u ser nos seguintes n 
concorroncln ~o rererltlo 
cor lnm1•n , consllluldo por 
lrnl>all1os nn su11 ma ioria 
de lndlscullvl'l va lo r. 

QuP, aliás. o 11rllsla expo
sitor ll•111 Jf~ os sous crcdl· 
los osscgumclos, \'kldo o 
propoi;llo recordar o Que 
sobro ol<' C'Sl'l'C\'Cll recente· 
monto 1'olx1!lra do Pas· 
cones o 1111111, por mais Que 
se a cloglosu, nunca deixa 
do iwr luslo nn sua apro
clocito do' m Mllos de Ecluar· 
do .M 11l 1t1: 

/l,'11lrn 11.~ .i!111c11s 7iintore.< por· 
t11q11ese.<, 11<hu11·tlo Ala/ln tJ 
rt111111 yn111rl1• 1/c'.<'<11111<: incm1· 
fw1div1•l. IJm 1'f1p11: rle 1·i11te 
m111s 11i111lci, e J11 1>t·1·frito u-
11/wr, 7111ra <t sua edtule, 
<l'1111111 11rle 1111e é das arles 
vt11s1irns 111/t'r: a 111ais trm1s
c~11t~erilt, JIOl'IJllf l'OtlSf(/lle .<tlbS· 
/t/1111', 71<11· 11r11as.<11s li11111arws, 
o tlo111 de creai· fi911ras e pai-
• <a9e11s, 11l111<u r coisas, conw 
" t>tnPI fo Sol tfo Cl',0!101'. 

Um l'lcpa: <le ri11l<1 anos 
11i11tlti ·' 

l'i'·lo e! cu1117)1'et11tler, rl'al-
911111 tlWti<t, o .MI estilo. () (I/'-

lisl<L jámnis c•111.<r911f i.<nlnr· 
se d<L s1w obr11 - "" /Jtus ! A 
obra tle nrlf inqie.<.mnl 11a11 
t.1ute,-su "(,'naru1J. 

Ou uja """' '11bm 1/e artr 
1)11 ele SClfllCÍll. 

A prsscm 1/ti ar/ulti mostra" 
.<mi t1rtr. /11•p11r1w 11r.<f1· jc111m 
vintnr. A/111, .. agro, tt11s 11//ws 
11r6/os e /í111pic/11s 011"" a.< i11111· 
!}tllS l'l'l!rl 1.m o 11ilit/11 l'l'<'IJI'/~ 
das suas linlta.<. Htl1111rrlfJ ,l/111-
la po.<.<11c 1111.< olhos 1/c' f.<ct•l
lot. l\'uo te111o11/har 1•11qn d11.< 
11111vicos 011 clm /lflt'/11.< .<1·b1nti11-
nislas ''"' ln1b111/111111 rm 11rro<i 
a..t sua., n/Jra.~ mi.'f'tnnta.t . 
t.tl1u1rtlo .llttllri rê lllr/11< 11.1 
(Ol'lllllS a/11111i111/t1.< flll /fl(/o.! 
l)S S~IU reiel'11.<. l'f, """ l'i<fo
llll. /J'ahi "' """·' unmtlr.< f11-
n1/rl,,<l<'s clt retrati.,111 , Xc1 1•r1·· 
dali<', é 1·0•111J pi11tor tl1• rf/m
lrJs, couw illteri1rrlr c/11 (i.<i111io
miti l11mu11111, 11111· rfr ·'' toma 
m<iis 1w'c11•fl. .h rarm 111i11 sr 
esco11rle111 ucm t r1111.</il/1trn 111, 
1liante cl't•le. J11111rc1·w1-11ie ba
rtlwdas 11111 I":, r011(11r1111J .wo, 
8 , () (l/'/Ü/(! t'IJIW'{/llt' l'l'/l/'Or/11· 
:ll•(i.$ {ifl111fllll', lllllS .!1'111 lfre 
roubar rm di111i1111i1· <1 1•irlt1 
o que aco111ue ti 11/J.irr;'ir•11 fn· 
lt>ffra/ica e <11111ef1'.< 1/IJu bura
cos das e"" e i 1'11.1 que {o
mm 1111s 01/w.1, 11'1111lrn.< tr111-
pos . 

E, como tot/11 a ai ma t.<lá 
presente m1s ""''·' 11u1lnilltua
r1ies e.cUriore<, o.< 1·t/ ra/11.< clt 
Í!.<lria"'lo lfcdt<i vit>w1 rarnal 
e espiritiu1luuml1'. 

E eis t11tlo ! 

l'm 1~rpeclo da exposiçcio 110 S<1lúo 11'1 flustrnc(to Porlugueza - Em cima o e.rposit.or (Cllchds sn111:u10.J 
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pequenita que, ha um ano, 
brinca no -atelier• de Clergeot, 
intrigava-nos muito a todos. 
E' claro que não duvidávamos 
de que ela fosse sua filha, uma 
filha 9ue1 aos cinco anos, por 

motivo que desconhec1amos, talvez com o fim 
de a educar a seu gosto, o artista chamava para 
junto de si. Mas Jules Clergeot, celibatario im
penitente, caracter concentrado, genio assoma· 
diço, não é daqueles a quem se pódem fazer 
perguntas indiscretas. Quanto á governanta, de 
edade canonica, que lhe trata da casa, essa é 
muda tal qual um tumulo. 

Como nos habituámos a ir fumar a nossa ca· 
chimbada, todos os domingos á tarde, ao ~te· 
lien de Clergeot, vamos creando afeição á ga
rotita, meiga, ale· 
gre, viva, adora· 
vel, que, sempre 
que a fazemos zan· 
gar, se vae escon· 
der nos braços do 
seu amigo, conso· 
lando-se assim que 
sente roçar-lhe na 
testa o rude bigo
de, cheiroso a ta· 
baco, do pintor. 

Porém, a sema· 
na passada, Cler· 
geot e. eu fomos. 
1antar Juntos a ca· 
sa de um tipo lio· 
nez que ele desco· 
briu. ComP.mos lá 
um paio delicioso, 
regado com certo 
vinho de Beaujo
lais, que nos can· 
tava na cabeça como guizalhada alegre. Voltá· 
mos bem dispostos, de braço dado, e, ali no 
Boulevard Pasteur, a caro inho do •atelier•, 
Clergeot contou-me detalhadamente a historia 
da creança. 

- Todos supõem que eu sou pae dela, hein? 
Não tenhas receio de m 'o dizer, é tão natural! 

cPois, meu velho, a bonequinha não me é na· 
da, e se tomei conta dela foi em recordação 
de uma noite em que me portei com a mãe co· 
mo um verdadeiro animal. De resto, todos os 
homens são eguaes e o melhor não vale um 
figo ... 

Clergeot parou para acender o cachimbo, pu· 
xou tres fumaças, e, de mãos atraz das costas, ca
minhando lentamente, começou a sua narrativa. 
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--
- Tu, que ha vinte anos arrastas a vida pe· 

los •ateliers• de •Montparno• , conheceste de· 
certo uma pobre mulher que fazia desenhos de 
modas e de decoração, uma rapariga chamada 
Eugenia Mauclhe, não te lembras? nariz acha
tado, olhos redondos, cabelos ralos, dentes enor-
mes e salientes .. . 

- Ah! sim .. . 
- Não devia i:µesmo nada â formosura, hein? 

Até ás oito horas, viamo-la sempre em qualquer 
dos restaurantes do bairro á espera de que a 
convidassem para jantar, porque, não sendo 
assim, a desgraçada que, antes da guerra, ga
nhava apenas com que não morrer de fome em 
troca de desenhos que fazia para jornaes, teria 
de se contentar com um triste pedaço de pão. 
Coitada! Tão feia que nunca terá ouvido um 

galanteio ... 
cPois apezar dis

so, certa noite, 
quando saiamos os 
dois do baile Ju
lian, fui assaltado 
por uma idéa ex
travagante de ho· 
mem ebrio; quiz 
a toda a força le· 
va·la para minha 
casa, e, vaes admi· 
rar-te, a rapariga 
mandou-me bu· 
giar sem a menor 
hesitação. Não por 
virtude, oh! não, 
ela não podia ter 
esse luxo, mas ra
soavelmente, di· 
zendo·me que, co· 
nhecendo-nos ha· 
via mezes, nunca 

eu lhe dera a conhecer a ternura que lhe pa
tenteava bruscamente, depois de ter bebido 
um pouco mais do que era meu costume. 

E raciocinava muito sériamente, a pequena, 
dizia coisas muito sensatas. Eu, porém, seguia 
a minha idéa fixa e juro-te que fiquei furioso 
quando ela se me safou, correndo, â esquina 
da Avenida do Maine, para regressar a casa, 
um quartito mobilado da Rua de Sevres. 

Naturalmente, no dia seguinte, sempre que 
me lembrava da rapariga, era para dizer co 
migo: 

Felizmente que ela foi mais razoavel do 
que eu. A estas horas tinha-a atrelada a mim 
e sem saber como descalçar a baita ... Senti uma 
verdadeira satisfação, meu caro, ao vêr que 
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ela não voltava ao café onde eu ia sempre, 
nem ao «atelier». Que ar idiota teria achado a 
mim mesmo, sem saber qÚe dizer-lhe! 

Passados dias, soube que a rapariga tinha saí
do d~ f ;ub para trabalhar de sociedade com um 
modelador italiano. Boa viagem! Sem exagero, 
pódes crer que experimentei a sensação de 
um grande desafogo. 

Já nem me lembrava dela quando, ha coisa 
de seis anos, depois de dois anos de ausencia, 
vi entrar Eugenia .Mauclere no meu «atelier». 
Em que estado! Uma desenterrada, magra e 
escangalhada como uma gata vadia. Só se lhe 
via o nariz, no rosto amarelado. 

- Que cara que tu tens, exclamei. Ela então 
desatou a chorar. Sabes que não sirvo para 
consolador, mas tão grande abatimento coroo. 
veu-me. Comecei a dar-lhe pancadinhas nas 
costas, como quando se acaricia o pe.scoço de 
um cavalo, a fün de lhe testemunhar a minha 
simpatia e ouvi-lhe aos sacões, esta lamentavel 
confissão: 

O italiano descartára-se dela numa cidade 
onde a pobre não conhecia ninguem. Mas ela 
lá se tinha aguentado desenhando vinhetas para 
papelarias. Comendo apenas o absolutamente 
prec so, dormindo em miseraveis albergues, la
vando á noite a roupa que vestia de manhã, 
passára privações de toda a especie. 

Póde alguem acaso 
sensurá-la por ter por 
fim escutado as pro
prostas de um amador 
a quem vendia os po
bres desenhos que tão 
miseravelmente lhe ga
rantiam a existencia? 
Quando porém anun
ciou ao homem que ia 
ser mãe o maroto deu
lhe cem francos e me- ~~é':::.. 
teu·a no comboio para 

Paris, por temer complicações no seu «mé
nage• ... 
. A de~graçada viéra vêr-me, confessando-me 
depois que a sua intenção era, em seguida, 
atirar-se ao Sena. 

Quando lhe ouvi a historia não sei que dia
bo de idéa me atravessou a cabeça. Acusei-me, 
como de um crime, da conducta que tivera 
com a rapariga naquela noite de pandega. Pen
sei que a creança que ia nascer podia ser mi
nha, se ela tivesse cedido ás minhas preten· 
ções de homem embriagado. Queria dar a to
dos os homens uma lição adotando o pimpo
lho e disse-lhe: 

- Não te apoquentes. Eu tomo conta do petiz. 
Ela olhou para mim com os seus pobres 

olhos muito pequenos de onde transbordavam' 
as lagrimas, e mais nada. 

Dei-lhe algum dinheiro emquanto a desgra
çada não entrou para a Maternidade. Depois 
enviei o filho para uma ama da minha terra. 

A mãe morreu ha dois anos. 
Como começo a estar caduco e a aborrecer

me mandei vir a pequena para junto de mim. 
Lá a velhota, que de bom grado trincaria 

todos os meus amigos mas que gosta dos gatos, 
dos cães e das creanças, recebeu-a bem. 

Contei-te a historia, mas não a repitas a nin· 
guem ... Toda a gente emfim admite que eu 

possa ter tido a fantasia 
de educar uma crean
ça que, segundo todas 
as aparencias, é minha 
filha; se porém se sou
besse que ela é filha de 
um biltre que eu nem 
conheci chamar-me
hiam. . . ma tu to e rir
se· hiam de mim, com
preendes? 

(De Robert Dieudof1Jlé.) 
llllJllUflllltlllllfllllllflltllflllftltftllllllltltlllllllllUttllltllllllltlUlllltlltlllllflllllllttllltlflllllUtlllllllllltlllllllllltlllttlllllllllflllflltlllllltllllllllllllll l lll ! lllllllflllll •lllUlllltl 

Janotas??? 
Sejam cconomicos ! ! ! 

.MADEIRA, alfaiate, continua aguar
dando as ordens dos seus estima
dos freguezes e amigos no LARGO 
DA TRINDADE, 11, 12 e 13, aon
de encontram um variado sortido 
de FAZENDAS e secção de SA
PATARIA com grande sortido de 

calçado 

SANTOS, .MADEIRA & GRILO L.dn 

Telefone C. 487 

Casa Àdão 
Clzás, cafés, lícores, champagnes, vinhos do Porto 

e da Madeira da antiga casa 

FERREIRINHA DA REGOA 
e de F. F. FERRAZ & C.ª L.ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIFI 

Loja e armazem 

76, Rua dos Retrozeiros, 77 e 75·2.º 
Escritorio 

R u.a Augusta, 70, 3." 

Telefone 1566-C. 
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Em honra dos mortos da Grande Guerra 

O descerramento, p elo sr. Presidente da Republica, do monumento á memoria dos artilheiros •mor tos ua vrande 
Guerra, solemnemente inaugurado no dia 5, em Vendas Novas 
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A consagração pela França da tr~essia aerea Lisboa- Rio de janeiro 

t 'M d /d) caminho de Parl.s. d-8 8,40 do ata 20 de mato. Cllegada dos ao/adores 00 ª"rOdrom011 d10• C1,/01~:~~0 V~~7nº•~rQ 3e 'Pofi::gal em h ... spanha (CllcM!(A. , u. C.• <lc Madrid.) Entra 0$ dO/$ OOUldOfl# 04·10 o ''· • {I , , A .seudo aotemne, no dia J t, na Sorbonn<1 • .sob a presldenc/11 do sr. fi ou Is Oarthot11 no mom•nto em que Sacad11ra Ca· 
(IJrâl usa <la palavra, Junto <lo gron<le mapa ropresMumao a travNllO 

tCl/ch' ,1;nel1lor1, PArls.) 

Os twtn<loros d e11trnda da Sorbonnc, cenao...s,e,~d e$q11erda de Sacat/1110 Cubro/, o 8f. mlntl/10 do /Jnf1$/I em Pari~ 
(CllchlJ •fl!xt•'l•l.11'1, Paris.) 



Os representantes da guarnição militar de Madrid 
Chegados a Lisboa, no dia 31 do ruez findo, o~ componentes da selecção da guarnição militar de Madrid 

que vieram defrontar-se com a selecção militar desta capital, no desafio de /oo/.ball que se realisou no domingo 

Osj1J!latl1Jl'ts mi/i'a· 
J'ts t.1p1111hrirs e por
l1Jl/11ese.1 1>or ow

siãÕ d11 .rn11 visil11 
cís o{frinas d1• O Sc-

culo 

0.< "'''"""! jrJfJt1<1"· 
n.1 1111S janlim da 
1.ta11ç1io dr H<1m-
11/i11, 1·emftJ-sr oo 
re11tro do 9n1pu, de 
tJ•', o .ff. millislrn 

do p11i: visi11ho 

, 1 1·rrrprtio oo.< 11{i
rilles tSflllllhllt< 1111 

('11111111'11 lft111icip11/, 
rr11rr<n1l111uln, a 
111l.rn1 grar11ra,a/ri

' 11ra tl11 s1111dt1pio 
l'm 110111r 1/11 ri<i111le 
am n•f,•1·i1los o{i-
1·i11d.<, ptltJ prt•.•i-

1/mle cl111111111fripin, 
SI'. til'. /ll111fr/ /lo-

tll'i[lllCS 
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ultimo, foram, bem como os oficiaes 
que os acompanhavam, alvo do mais 
carinhoso acolhimento, não só por 
parte dos seus camaradas portugue
ses, como das autoridades e do povo 
lisboeta. 

Referindo-nos, noutro logar, ao 
jogo em que tomaram parte, resta-nos 
apenas registar, aqui, os termos de 
cordealidade em que decorreu a es
tada durante alguns dias, entre nós, 
dos representantes do exercito espa
nhol, em honra dos q uaes varios es
pectaculos, banquetes e excursões se 
realisaram e que, tendo visitado a 
Camara J\1unicipaJ, diversos estabele
cimentos militares, alguns museus, as 
oficinas de O Seculo, Cintra, Cas
caes e o Estoril, foram os primeiros a 
confessar-se, por varias vezes, en· 
cantados com a hospitalidade por
tuguesa. 

(Cllchds Sa g .do.) 



O edi{icio elos Tril11maes ,1/ililtir~s, em Santa (]Iam 

Quasl á mesma horn cm 
Que Isto sucedia, a •camlo· 
netLe» com1·ça\•a, só com ma
rinheiros e soldados, a sua 
missão hnmlclda. Atravessa
va a cidade o 1mlgava á rua 
das Jane)11s \ ordes c111 pro
cura de Carlos dn l\lnla, G 
n.al'lnhelro audaz do 4 de
Outullro. Os criminosos ba
teram a uma porta e não <> 

NÃO é pnsslvel, por emquanlo, falar·so do 10 de Ou· 
lubro som correr o risco dose ser acolmo.dod.i par
cial. Os comcnlarios, por vezes accrbos e excessl vos 
que se lhe fizeram. pro e contra. provocaram reac

ções ciclo la a especle. Dlr-se-la que os homens, dum e de 
outro lado. os venclrlos e os vencedoro-. se collgoram para 
evltar a analise severa da Illsloria e lelmnm -lngenuos 
que silo l - em oscon ler dos vindouros a mau ha de 
sangue que csllgmatlsou Indelevelmente a geração 
dcsorlenladn do nosso tempo. 

SeJn qual fôr, entretanto, o Ju lzo que lenha de razer
so (LcôrCI\ dos homens, uma coisa rica ao de clmn du 
todas as pt1lxõos e resiste dosgracadamonlo ás mais 
subtis lntorpretacõcs: -é essa pagina do llistorla e de 
sangue que dou uma lllste celebridade aos Lrlpulanl•·S 
da ccamlonolto• fantasma. Postos de parlo os homenc;, 
esquerldos os nomes, apagado o rogo elas palxc'\cs. um 
eplsodlo revoltante fica dto pé, em Lodo o singular co
lorido o em toda a pujante h!!dlonrle1: Que o curaclerl· 
sou: é o dn caçada traulca, pel11s sombras cumpllc~s da 
nolt•". cm busca de homens lnclefozoi; o sua llQuldacAo 
em Jni;tares publlcos, diante de multidões dc,valradns. 

O odlo floriu no sangue do lnocllnles. O rancor de 
toda uma geração ulutou-o n'um momento a populaca 
quo enchia. na noite de 19 de Outuhro. o Largo do l'e· 
Jourlnho. E rol entilo que ela, bêbada de sangue, vendo 
sllir o codaver do A ntonlo Granj o, Que o véu da morle 
sonllflcavn para o amor do todos os portugueses, to,·c 
aJndn, na exacerbação sat&nlca do proprio rrlmo. <l e
pols do o ter vnrndo n Oro o a punhal, Luvo ainda alma 
parn suplicar nos maqueiros da Cl'UZ Ver· 
molha quo o lr11nsport11vam á c111nrguc1: 

-Venham os olllosl venham os dôrlos 1 que-
remos uma rocordnçllo do cporco• l 

J>alme/11 Arrebenta llei/()1° Gil111at1 

encontraram. Foram a oulra -e não t•ra ainda ai!, por 
que se mudára. Ficaram desorientados. Onde cncon
lrarlam a presa cuhlçnda? EnLrenltwram·se surprezos. 

Entrelnnlo, dnnlro de cas.t, no fundo d'um Quartop 
uma s~nhorn Idoso. v1>sLla-se para sabt•r o que qucrlllm 
OS marlnl1elros. C belos br·tn1:0S •antlflcava111·n . Era 
a madrinha do Carlos da .Maia e queria lhe como se 
.fo•s s.:iu fftho. Ainda pequenino, o embularu nos bra
ços o Lhe rll-sorn as primeiras canções do ternura. Junlo 
do coraclío doltL, ac1uclo que mais 1arde rõra o co111an
d nte Mala apronclera a amai' e a sorrir. t•:, num dia 
em que ell) tivera nocessltlHde de hati·r-so pela llopu
bllca, á frente dum nunhaclo ele bravos, foi cnrn lngrl
mas que se pen! tenctou no seu rcg~ço: - ,lfatll'inha. et' 
11ão matei! 

Nesse momento em que o ,·inham bu11rar. c!n, sr·
guntla mão amanllsslma, não supoz que flzc~sem mal 
ao comnnclanlc. De rosto, os bandhlos nenhum lnlllclo 
davam das suas lntcncõe!>. De nle da veneran·la fhmra 
dessa senhora os homens cio mal coml\uz1•ram·se e, 
sem se alralcoarem, dbseram simplesmente que que
riam ralar ao comnntlanle. Conrtadn nas fardas dos ma
rinheiros e no prc~Uglo do prnprlo afl lh,HIO - quem 
poderia raze· mal ao seu 111e11i110 i'-ela 1llsse, 1111 rru
denlemenlo, som adivinhar que tresoas,ava o prorrlo 
coraclío, 011clo po1lerl11m Ir busca-lo: á rua Ad~rc~. 

.Jubllosos, O!I bandidos foram. E, momcn1os <lcpnls, 
emquanto arrancavam a sua vitima. dos braços elo 1 Ilho 
e <la esposa. no. rua elas Jnnelas Verdes umn velhice CO· 
bl'lo.·so de luto o do amargura no desespero lrremc-

dlavel duma culpa que núo tivera ... 

A ultima audlencia, das trlnla e novo que 

Cirillm l:11lr1tfJ fli
be ito 

O Dente d'011ro• (Cliché> Salgado.• 

Alguns d os condemnados a pena maior 
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so realisaram em Snntn Cln· 
rn, tol a mais mngestosa e a 
mais teatral. Nat1uola sala 
enorme, que os reposteiros 
vormolhos enrel!nm garrida· 
mont~. " . .,.,onslllulcl\u da 
nolto sangrenta atravez das 
lagrlmus e do odlo dou, por 
v. zos, scenas de dõr e de an· 
guslla tão poderosas quo che· 
garam a perturbar os oflclncs 
Investidos na alia mtssllo de 
Julzes. Das três mll puglnns 
do processo dlr-se-la por \'C· 
zos erguerem-se os 1 spoctros 
dus VICLlmas. Pam QllO o OS• 
pi rito da J ustl~:a se os!"lnro
"esso, os coracões ttvornm <lo 
sorn•r horns lnesquoclvols de 
amargura. 

Das 2 '.30 de 31 do Maio ás 
1:l.3 det de Junho, os Julzcs 
esludarr.m as penas a aplicar 
aos culpados. Xos calabouços 
do ·1 rlbunal os réus viveram, 
enlllo, as suas horas mais dl· 
Ch-cls; o temor das rosponsa
l•llldades, nuns, o o horror 
dos proprlos crimes, noutros, 
mergulhavam-nos nas mais 
cruols abstrações. O remorso 
devia pov.,ar de espectros 
~nsanguentados, naquelas 
horas Indecisas, as almas dos 
-vordadolros criminosos. 

A curlusldado protli;slonal 
levou-me a vlstlar, nessa nol· 
to, os acusados. om compa· 
nhla do Ilustre doronsor que 
era o tenente sr. Loronn S11n

quo provada mas Eou con· 
dcmna<Jo. Como ni10 matei, 
os J unulos dafon-ain-se no cri· 
mo <lo dosor1,;ão e apanho a[ 
uns seis ou sete 1m1tos do 
prlsllo ... 

llei/11r Gilman:-Conllnua a 
ha\•er,no rtm do julgamento, 
o que Já havia no prlnclvlo: a 
prosump1:úo de que cu tul cri· 
mlnoso; mais nada. Eu ando! 
no til de Oulubro, mas nA • 
matei. ~lulla gente que está 
cm llbordadc o que <lovla os· 
tar presa, sabe d 'Isto. Snr· 
gentes <la Guarda Hepubll· 
cana, especialmente ... 

- Porque não os denuncia? 
- Isso é um segredo Quo le· 

vorcl para a co,·a. Mas. rran· 
camonto lhe dl1to: se não ma· 
te! Botelho de Vusconcclos tol 
por que não eslava no Terrei
ro do Paco quando êle aparo· 
ceu. por quo os tormentos a 
que me submeteu e a minha 
mulher, no dczombrlsmo, 
nllo oram dignos de ficar 
som casUgo•. 

tos. Alguns prontificaram so Os jor11alista.1 que 11cn111panharai11 n julum11e1110 (Cliché do 
a folar á lltulraçao Port11g11c- jumda, 1.• tene11te sr. A11tamo Jos6 Jtartrns) 

Mal ponsavamêles,n'aquo· 
le Instante. que estns palnvrus 
do Ol)tlmlsmo, horas depois, 
após a leitura da sentença, lo· 
rlnm um lão penoso trnvo de 
Ironia. De resto, n'esto qua· 
dro s~ngrento do lllslorla, 
cujo epilogo decorreu ha 
dias, as scenas Imprevistas 
multiplicaram se. O marl· 
nholro Clrlaco Galvão, por 
exemplo, <1e todos os róus o 
quo mais vozes invocára por· 
anto os Julzes os dotes do sou ;;a; outros, como o Fcllx, 

observaram que nlío Unham categoria para ser entrevis
tados ... Eis ,i que nos disseram os primeiros: 
Ab~l Ol•mpio, o •IJ.11/e à'Otro•:-Estou sallsíello por se ter 

provado Que não sou assnsslno. A lmprensaque mo calum
nlara, tem sido agora a prlmt:lra a esclarecer o publico. Po· 
dem ·me condemnar ou aliso! ver. que não mo tmporlo; uma 
coisa é verdade no melo de tudo l:;to: eu não sou assassino! 

"· n'uma voz enlorneclda: 
-Nlng1iem mais do que ou deplora as vlcllmas. Amava 

FrollllS da Silva como se rõra meu pae; ... so foi êle que 
.me ensinou a ser marlnholrol 

Pal111~la A1·rebenta: - A minha lnocencla está mais do 

coração e do seu caracler, gritava· lhes, em pleno lrl· 
l>unal, ao veNe condemnado a 31 nnos de degredo: 

- tlim/" hei-de beber 11m copo do vono sangue 1 
~lomentos antes dançara e cantãra alegremente com 

os seus companheiros, no Intuito de esquecer ma· 
guos .. . Só o JJmte d'Ouro, medindo a largas passadas o 
corrt>dor escuro dos calaboucos, alheio a brl nca<lelra&, 
a cabeça escondida Junto <lo alcnche, os l>racos cruza· 
dos, dl r·So·hla sorrer oor todos, como que n'uma visão 
de 01 uclnndo, nouolas horas de pungente ln<leclsllo que 
haviam do tormtnar pela apllcacAo da pena maxlma •.. 

BELO REDONDO. 

A leih1ra da sentença (Cllch~s Salgado.) 
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}~ EALISOU-SE no dia 27 do "''' fiodo, na 
Figueira da Foz. no quartel do Regi

mento de Artilharia n.0 2, o junmento de 
bandeiras, decorrendo o neto COl'n extraordi· 
nario brilho e uma assistendn de perto de 
2.000 pessoas. 'ntes da ralificaçllo do jura· 
01ento, efectuou-se a entrega dum estandarte 
que a benemerita Associac;:([o Naval 1.0 de 
Maio ofereceu ao referido regimento. Foi 
uma cerimonia tocante, cheia de patriotismo, 

O jurl dos prOM$ mlll· 
tar•s e desporllros: t, 
eorond sr. Cru•, co 
mandante de lnfon/0110 
n.• 28; 2, senador, .sr. 
,uonuel Gosptu d• le· 
mo1; .J, gene101 4.r • • "i/~ 
mos Machado; 1. sr 
Anlomo Augu110 Este· 
ce.s, delega•.o do As.so: 
cJaçdo Nac11/ J,• de lttá10 

:\ qual pr<sidi~ ·o 
si;eneral sr. Simas 
Machado, coman· 
dante das.• divisão. 
Hou•e tambem di· 
ferentes pro•as 
de1.porli:n.~ par a 
di pula de •aliosos 
prcmios, bem como 
aliumas pro•as mi· 
Htares, merecendo 
umas e outras a 
atenção daquele ge
uetal, que felicitou 
os oficiaes do regi
mento. 

No estandarte 
oíerccido _pela As· 
socíação Naval 1.0 

de Maio colocou, o 
general sr. S~m~s 
Machado as inn· 
fnias da Cruz de 
Guerra com q_ue o 
re«iimento de arti
lbana n. • 2 tinha 
si do coodecorado 
em França. 

O•r.Joaqulni 
Gaspu M•r
u~uud•nJO 
o fffl.:l11tf"•IO 
ca ao•• d• 
J.. 1'. 1.• de 

Maio 

Nwwtmu ele uma divisão montatl~' 
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()•r. "1l<1BIO -'lltnr~ 
to 1 dMu (0 fer1tn I~ 
entre1;u du 1•11l•11tlertc-

~~[i!fJl.IP•"'-~~,~~ .. ,!'h~1.,~•I( ~~·"~'~;r.ll lj r'll J. 1 ti t'ol'tul"I •I' 
C:•rrlll10,ro111•
J••I .. Jo f"t!:I 

m••lo 

•PIMCllO"'
l•e&. •~··ai~. 

(Cllchés Joaquim Pert<lra Munti•lro.) 



-UMA EXPOSIÇAO DE ROSAS, NO PORTO 
Promovida pelos conl~ecidos horticultores e floricultores portuenses srs. Moreira da Silva & Filhos, 

foi inaugurada, no dia 26 de maio findo, no Palacio de Cristal do Porto, uma grande exposição de 
rosas cortadas e na haste. Não só o recinto, se achava encantadoramente 
disposto, como entre os exemplares expostos, se admira varo alguns lindíssi
mos. Um dos elementos decorativos do referido recinto era a estatueta •J 
Fonte dos Amores», magnifico trabalho artístico do escultor sr. Oliveira F er
reira. Em resumo a exposição alcançou ainda maior sucesso do que costu
mam obter todos os cer tamens promovidos por aquela acreditada firma. 

A[Fonlo dos Amores:do escultor 
sr. Josc d' livtir'a Ferreira 

E'scadaria"'· que dava i119rtsso ao palco onde re encontrat·a111 e:rposlas as 1·osas 
cortadas· 

Vista geral àa e:rposifâ" 
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UMA EXPOSIÇAO DE AVES, EM LISBOA 
No dia 31, do mez findo, realisou-se a inauguração da Exposição de Avicultura, organisada 

pela Associação Central de Agricultura e instalada no pavilhão de t;Aposições da Tapada da 
Ajuda. Assistiram ao acto o sr. ministro da Agricultura que, 
acompanhado pelo director ~eral de Instrução Agrícola e di· 
rector do Insti tuto Superior de Agronomia, foi recebido pelos 
directores da Associação Central de A~ricultura srs. Palha 
Blanco, Fernandes de Oliveira e Nunes Mexia. 

O referido certamen, em que figuraram interessantís
simos exemplares de galinaceos, pombos e coe-
lhos, foi encerrado no dia 3 do corrente, tendo, um galo rirtmiiu/11 rom 
tido grande concorrencia de visitantes durante medalha de oiro 
os dias em que 
esteve franquea
do ao publico. 

l'111 "'Jlrt·/11 tia , 1m
'iflir1 

1'111 ,,,,,11 
dt 

galillarro.< 
prt111iatl•H 

(IJlll 

mtdn/11(1 
tft' ttil'll 

(J sr.: ministro da Agricultura, i·isitando a r;iposifáo. A' tsqurrda, o s1·. /lallta D1a11co, dirttlot· da A.<sr.e111r11a t't11lral dll 
Agr1c11/t11ra • 

(Cl1cMs Sallgado.) 

723 



e 
CHARLES Chaplin, o grande comico do cinema, o 

Charlot querido das platéas, conta curiosas aventuras 
na sua vida de artista, sendo a mais recente deveras in-
teressante. · 

Chaplin convidara para jantar alguns seus amigos e Pola 

l'iolet llopson, artista inglesa da Broadwest J?it11~ Co111pany 
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Edwanl 
IK. Lincoln 

Negri. Durante 
aquele, um creado 
acercou-se de 
Charlot e disse-lhe 
que uma senhora 
se encontrava dei· 
tada no seu quarto. 

ln trigados os 
convidados e o 
proprio Charlot 
dirigiram-se para 
o aposento men· 
cionado onde real· 
mente se achava 
uma jovem loira, 
pudicamente dei· 
tada na cama cio 
aplaudido comico. 

-.Mas o que é 
que isto significa? 
perguntou Char· 
lot, que não se di· 
vertia nada com o 
caso. 

- Eu adoro-te, 
-respondeu a 
jovem, sou natural 
do .Mexico, apre· 
ciei o teu trabalho 
de artista, e tu, 
sem saberes con· 
quistaste-me com· 
pletamente, sendo 
assim que hoje sou 
tua e s6 tua. 1 

Esta declaração 
tornou Charlot fu. 



William 
Duncan 

rioso, tanto ma is 
~ue Pola . Negri:,. o 
fitava, ciumenta, 
com os seus ne
gros olhos de an -
dalusa ... 

Charlot aconse
lhou a jovem a 
partir o que ela 
fez tristemente. 
Passado algum 
tempo falavaChar
lot sobre a sc:ena 
acima descrita 
quando se ouvi
ram gritos no jar
dim. Precipitaram
se para lá, indo 
encontrar a jovem 
deitada sobre o 
e gazon•, aflitíssi
ma pois tentara 
envenenar-se com 
benzina. Conduzi
da ao hospital foi 
tratada com os 
maiores cuidados, 
mercê dos quaesse 
curou rapidamen
te, declarando de
pois, tambem estar 
curada da sua pai
xão por Charlot, 
que então se po
deria rojar a seus 
pés, que nada con
seguiria dela. Pola, 

ciumenta, encarregou um detective de vigiar a casa. de 
Chaplin, impedindo o acesso ás enamoradas do seu noivo, 
chegando a sua vigilancia ao ponto de comprar o creado 
de quarto de Charlot, um japonez, que, desde. então, vela 
pela fidelídade de seu amo. 

J0<111 ilfr1rf)cm uma das mafo1·es •estrelas• da ciflrmat11ym{ia i11r1/1r.<11 
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FIGURA 
l.lceu de 011 Vln1rfe 

O t1ru11o:;de alunos ,. LINrf'••oret deste lltf'u c1ue \·l•ll•ram n d'a ~.i1t.~ JU!l.C&• 
Jaç1'le111o SJ• O S-culo t:1/lu.s1roçdo Porll1K11Ha 

L•plde 1 memorl• de um soldado morto em Mons.nlo 

Coin a. pr,-tença. do 
C.htr • 410 F...5t 1cfo foi 
nauiturada. oo dia 

3, no qu•r.el da 
Guarda R · publlea· 
na, da murelt.. u ua 
l•l1ldo de bomroa· 
«tom ª'' a ·ldado 
tlranct1cO C{lrnel 
ro A I HHI, morto em 
MOlll'Amo crunncJo 
du movimento ulo· 
nar11ulcu. A a.u !l· 
tf"nrla foi avull ... d' 
como Pvd .. *"•lllar· 
1 p •laa.cr:uuraquc-

lnlt'tlmo;, 

Un1'o Ctntr.J de 
Ab•sledmt!:ntos 

O 11r ministro da 
Ai:crlcultura a~tl'f· 
111111 0, cerca •o Pf'l" 
dlrfCÇÃO dll Un1 Ao 
f rntr1 1 de "b"'lft· 
c1mernu11, !\ lnau 
arur4do. no 01~ t, 
d1) prlrntrro arma · 
um de YeDda"' da 
Tf'fttlda (00\)f'tAtl· 
YA, ln!ll& ado na 
rua sou .. a \larll • 

Dr. Af•teus d' Albuqut!:rque 

Ilustre f'ICflCl\r 

rr.ii1t1ro q~fõãi 
tra:i!l,u ... r ara nor. 
deus. Ofldf' 6 ton 
1u1 ~nt11J rto aru 
PAft, C htl(OU A 1,1•· 
boa no '''ª lM) do 
mtz nn(lo, Au&i r 
d • 31Rum1 lh•ro111 
de lnroutt"CnvtJ 
' ' tllor. lllf't co1no A 
ftfoc/dod1 d• An· 
ulmo Tnrr~1. 9,.. 
las a//lud,1, ó ri· 
si nar/o, ttr.,o•t. 
dr. '1a t u" d' 'llm ~ 
qul'rque V "m f'n 
tu&b&ll'\ ~(UllXOnft· 
do da ohrn tio 1'~<'" ª"' Quo rov., ,~evflin· 
dO·"e A tua f'111for· 
C-d" tnlrl Un a 
f'Xl•ttn<'la. 11 • tllo 
de "'º"'''º· do mo 
nu ... ento "º nn••o 
,..,-ande rtim~nchca 
f'eeeDltD'ltftt" ID•U· 

k'Jt.•do 

FACTOS 
R,ul Alberto 

Tc>nnr portUA'Ut'~ -ciue rPvthlll "' 1H1A• f'8P'Cndlllu8 
qualldn<Je" de c1mtor na recente au llcAo ile Alunos 
IJe Mme PAlharea e vae para Itnlla completa.r 01 

teus e1ludo1 

Os carltJ:f't que obt'Tnam \!• 1•rl111el· 
ros prt"mlo na expõslclo d3 'OCl .. dadt 
Jadu•tthl All•nca. htttala•1• n., •f ,,,, 
da "'oClrt!•de 1'atlooal dt lk'lu Artf'li:: 
t.• do tir. Almada loitgrelr111: 2.• 110 ... r. 
.Kroerlco M11u·1: 3. • ao sr. t:l'rhHl cuull 

Oho 

Tun• Pomb•lense t .• de .Maio 

Que, r .tlf'Jamlo a rtferlda data. lnlcluu o~ 
.eu' con utot no t.• de n alo, no 1•arQue 

'larquu de Pombal. de l>vmbal 

D. Vlola11te .Montanh• 

Uuure cantor.i 1111Ull'lrenae, dl1Clpu .. 
ta. do orotu•or "''· Jullu camara, Que> 

rtctntemtuttT•r Hlrl'ou com ;rand& 
1uc~'4.J. tC00;1pa11nada 1>elo teu pru-. 
ff'nor. no 'Teacr.., l>r. \laout'I d"J.r 

rlaga, 4o Jfuncbat 



Ernst 1 ryf{llCr 

·Novo presldenlo do governo sueco 

" ,, ....... 
() espião Schl•aeter 

(ao ce11tro1 

llntl/(o oficial alemt1o c•efe 
"111m 1rr11po que e.rec11ta1,a 
sa/Jotagens nus linhas fer· 
rens dn reífltlo ocupada P<'· 
Jos frn11cezes, fuslln<IO por 
~slcs no[dia 2(} do~mer /111· 

do,:errt Dussl'IGorf 

O estrangeiro 
em 

f ó e o 

De lllJ/crn 

O cautlillto rep11/J/fca110 lrlr111rll'• que 
acG /Ja de p11blft:ar ""' m< 11/festo "" or· 

/(Jnao os ;e11s corrcllglo· 
11arlos o deporem 

as armas 

A perseguição r~llglos• 
na ~ussl• 

A' esque1da, o arcebispo 
ja11 Clep/nk, Ql/O foi CO/l· 
<1e11ado li mor li' polos so· 
vlets. sentlo·//111 cl11pols 
comuladn essa pena pela 
do 10 anos de prtsao. A' 
direita, 1.1 o/Jfano lfCral 
B11tc/1kaollcl1, fusllado re· 

centeme .. te por ordt m 
dos mesmos sootets 

A sesstlo ·1na11q111ol do Congresso Feminista· de Rema cm 0110 Mussolfnl (1.• plono. d?esqae1da, de costas) se.~romprome· 
-úu, em nome do governo fascista. a cc nredu, ds 1111;~us ilG/itnts, o direito d" voto, em maioria admlntslral/11a. Na 

a ooal, represonlante port111111eza no Congresso, D. Adelaide Cabe/e 



( OlltEÇAMOS por 
lamentar que a 

critica não tivesse fei-
N11rbe1·111 fopt•s to a mínima referen· 

eia á magnifica trage
dia O Brasileiro Pa11 · 
crac10, representada 

ha oito dias no F.den, depois de vinte e cinco anos de 
ausencia. O proposito de prejudicar as peças portu
guezas, para favorecer as traduções, mais uma vez se 
evidenciou. Aqui fica a denuncia e o nosso veemente 
-p1otesto, como autores muito notaveis, que somos, 
de alguns oril!inaes já levados á scena e de outros 
que terão igual destino, se Deus nos der vida e saude. 
Adeante. 

• 
Certo sabeis que dois endiabrados bébés, os me· 

uinos Norberto Lopes e Chianca de Garcia, em vez de 
brincarem com soldadinhos de chumbo, como era pro· 
prio da sua idade, se entretiveram a escrever um dra
ma chamado Fillta de lazaro, o qual foi ouvido, com 
surpreza de muitos e inveja de alguns, no teatro Poli
teama, em recita dedicada á actriz sr.ª D. Ester Leão. 
Dêsse drama vamos dizer as gracinhas que pudermos, 
esperançados em que desta vez lidamos com duas pes· 
soas suficientemente sagazes para não confundirem o 
humorismo com a maledice:!lcia, ao contrario do que 
tem acontecido com outras, ou cegas pela vaidade, a 
ponto de se julgarem intangíveis, ou avessas a leituras 
estrangeiras -se não teriam visto que nem as pe
ças mais celebres se leem livrado da biague - ou, em· 
fim, tão inexperientes que amuam, como caloiros, com 
os piparotes dos estudantes mais velhos. 

Os dois citados peqL1erruchos começaram a sua edn· 
cação primaria pela soletração da Fig/ia di }orlo, do 
bem conhecido Gabriel d' Annunzio - um que é tu cá, 
tu lá, com o Antonio Ferro - e logo tiveram a idéa de 
tentar o teatro rustico, a questão estava em encontrar 
nos nossos Abruzzos uma cachopinha que tivesse sofrido 
muitas infelicirlades, e nos nossos palcos uma actriz que 
tivesse a corage111 de representar um original de dLias 
crianças. Ora, como ao menino e ao borracho põe Deus 
a mão por baixo, adregaram de topar com as duas cria
turas, sendo a primeira a joven Belisaria, filha de um 
galado trasmontano, e a segunda a sr.ª D. Ester Leão, 
que, pelos seus dotes e outros requisitos, é a campone· 
!a mais completa que frequenta 0Re11dez-oous Gesgour· 
mels e se veste do Paris em Lisboa. 

Belisaria é pessoa de bons sentimentos e asseada, como 
prova expondo ao publico o pae leproso vestido de 
Papuss e envolvido em nastros brancos de neve - mas 
não se atreve a declarar o sen amôr ao moço Rezio, fi
lho de Ribas, porque, muito lida em sciencias medi
cas, receia contagia-lo com a enfermidade hereditaria. 

No ~solamento da sua choupana de pano pintado, 
emquanto acende com fosloros de luxo os gravetos da 
lareira, o ciume vae-lhe roendo as entranhas, até que 
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num dia de chuva 
a potes, sabendo 
que o Ribas desti
na o íillto a outra 
mulher, não mais 
tem mão en1 si : 
sae, encontra a ri-
val, agarra-se-lhe f'húmra tft• (,,zrci11 
ao pescoço e obri-
ga-a a lugir em tão má hora que a in(eliz precipita-se 
por uma riban;:eira e morre duplamente afogada, pelo 
aperto do ~asneie e pela corrente impetuosa das aguas. 

Por seu lado o Rezio está doidinho por Belisaria. Li
vre da espiga que o pae lhe queria impingir, emanei· 
pado, porque já entrou nas sortes, dono do casebre 
onde vive a escolhida do seu coração de pombo, resol· 
ve procura-la no domicilio, do que resulta uma scena 
muito para se vêr e ouvir: a confissão mutua do estado 
amoroso das respectivas almas, os escrupulos da filha 
do gafo, a atracadela de todo o bom portuguez quando 
se encontra a sôs com toda a boa portugueza, uma ca
ma ali, á mão de semear e, por fim, o desmancha-pra
zeres do Lazaro pondo ponto ao apetitoso dialogo e 
passando num abrir e fechar de olhos ao estado de ca
daver l 

Continua depois a terra a girar monotonamente no 
eixo, mas á sua superfície algumas modificações se rea
lisam, entre as quaes a união, de casa e pucarinho, de 
Belisaria e Rezio, e a hipoteca dos bens do Ribas. Es· 
te, atribuindo os seus azares ao procedimento filial e 
comq o pae da afogada o sugestione, está resolvido a 
dar uma chumbada no rapaz. Debalde a companheira 
lhe diz que deve atribuir as suas desgraças a castigo do 
ceu, pois que foi roubando que ele angariou os bens; 
não - a espingarda lã está ao canto da 'Parede, desde 
o 1.0 acto, para a plateia supór que o desfecho é tragi
co, e para ela olha de soslaio o pae da morta •.. E o 
caso é que, se os autores não tivessem receio de respon· 
sabilidades e de ficarem com mais uma morte ás costas, 
a peça seria d' annunziana até ao fim, o Rezio iria des
ta para melhor e o publico nunca mais poria os pés no 
Politeama, porque para tristezas bem bastam as da vi
da real. J\1as os dois pequenos atemorisaram·se e ainda 
bem para eles. Recorrem á Belisaria, que se declara 
mãe de um petizinho todo nedio e saudavel e recorrem 
ao proprio Rezio, que se oferece para pagar as dividas 
paternas e continuar a em_pregar os maiores esforços 
na propagação da família R1bas. Sobre estas declara 
ções desce o pano, com satisfação geral e em particu· 
lar do abaixo assinado, porque a peça termina á meia 
noite, isto é, muito a horas de apanhar o electrico, de 
ir ao palco distribuir felicitações aos autores e aos ar· 
tistas, srs. Robles Monteiro, Raul de Carvalho e D. Es
ter Leão, e de aconselhar esta a matricular-se numa ca
deira de pronuncia transmontana que vae abrir-se bre
vemente no Conservatorio e de que são pro·fessores, pro
prietario e substituto, aqueles dois adores. 

Mar/([) COSTA. 



SEARA 
f ~,,, ·f 
1 ALHEIA 

-011111 lá : tu não darias 
gorgeta a mais ao J>enga
telro t ... 

Bem vistas as coisas ... -Sabes q ue tenho mnts um 
garoto 7 

-1'8 te parece. .. Um es-
11>ICtldldo sobretudo como 
ate ... uuenunca rol o meul ... 

- O mar ido, min ha q uerida. 11lnda ó aquele n 
<1ucm t• gente se vê ro rç..-tda a mentir menos . . 

_Que Deus o crio pnra bew. 
E tua m uJh cr como estll? 

(Do Bueno Humor.) 

-E estli.s rontente com o teu 11n1ll'I u'vsta peça? 
-s • te parecei ... Duns tollelle• • •111cu1llt111s é 

um• l'ntrada qusst nún. s1·111 mnlllot I 
11>•• l.t• R 

Permite-me, minha senhora. que a acompanhe! ... 
~lulto obrtiia a, mas não sou cantora ... 

(De lo illntln.) 

{De l.o Journal.J 
- Por cmQuanto, bem. Mns 

quando souber 1 ... 

(Oe Pasqu/110.) 

POrHuC nAo o a\'lsaste de que deixou 
flcnr nhl n lu\'a ? .. . 

l'or11uc Julguei <1ue tluha deh.11<10 
tHJtbn~ ... 

(De L' lntransllfeont.) 

NAo pude vir hontem li. escola, J)ur que estive 
doente. 111quet em casa. 

-Mns o J1>Ao dlsse·me que te tinha cncontrndo e 
até Que tu lhe tlnllns batido ... 

-i::· mentira 1 Ele é que me bateu primei r o. 
· (De lo Potll Porls/011.) 



Sociedade de Beneficencia Portugueza do Rio de Janeiro 

A 11ova dlrecrflo, q ue tomou posse recentcmt!11le 

IJ11 ts11utr<i<1 Jltll'll 11 d11·eíl11, 'm!<11l11.< . . \n. Frn11ri11·11 /1rrtim t/fü Sa11lns, .1ii11lfru: J11i111r /.ui; tia ('1111(111 Sulll l/tlim·, Us.mrcir<>: 
i-i.<cuntle dr ,l/11mes, prt<idr111r; l/11111btrltl 1'11/xJn/tl, •rudarfo: lt1<1· .111/1111fo dr Su1~«1, 1·1rr· 11rtsitlrutr. /Jr pt, 11111"1'11lr<>, o sr. JQS( 
d<1 Sl111a /lai11/w, 111·r.111lmtr t/11 tlfr1•1·!"" rn111111t, trm/11, <1 su<1'·"Jlltrda,11.u-• . l11t1mill .ll111ri1l<1 Pi11h11, 11rnc11rtulur d<i 11urn dirrrroo 

lbslstcncl• li sesslo cm que foi empossada • nova direcção 

E11tre 01111·<1> l''"u11.1 ri'1111-u "" 110.1.«1 (11lcy1 a/i11, a sr.• e111h11i.wtri: ele /111rt111111l, (:J.• u11h11H1 a rcm/111· d11 e.<r111rnfo) • lf1111o 11 ~"ª 
tsquer da t1 r.1710.va r/., ·"" Jusl tia Sif 1•11 ltoi1d111, " .~'" 1·i.mmtl1• t/1• /o/orats 1• 11sr.1/1-. Jo111111i111 /11•dro.,u, r/111111·ele1'1lf1 1111.1s11. embai.rnda 
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1 
U1l1 rnpl1lo OXitllll' dott 11101lulot1, CHIO Allnchun esta 

JJ'tKlna hnhllll~\rA ns lultornt' n ro1·nuurt•111 u1un ld~a 
,,;, cnc)rlchoKn r11ntot1ht com iauo no lmomt•nlo que I 
pnstm su c:omblnnm o uunrnt·c·11m CKtlH'K tineantado· 
ret\ ulumo1nos d41 1ti1lf'lt11 c1uo M.l\•l m; aonuhrlnhus. 

!':como ncnht11110 11tull141r ff11ntl l 111 u..-sclndo, noateii J 
dlus do i;ol , do u1110 1l11cln t1\>11Wrlnlm ... 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-<>S ~· s1-

BLlOTECA DA 
/1VSTRAÇÃO 
PORTU&UlSA, 
MANIFESTEM __ ............ ...._ ...... ....,.._-..-_ 
O DESEJO OE OHOE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS lTO OE TU-

BONECAS QUE AMAM, ror Luiz de Oliveira 
Guimarães 

Luiz de Oliveira Guimar:les é o poeta das feminili· 
dades ironicas, o cronista dos bõudoirs eleJ!antes, no 
que eles teem de mâis capitoso e mais intimo, o ano· 
tador dos caprichos da moda, o amavel literato que as 
mulh .. res procuram e adoram, pelo menos em espírito, 
ainda mesmo, (ou por isso mesmo) quando ele lhes faz 
cocegas, com o seu calamo, que é como se fosse uma 
longa e aurifulgente pena de pavão, percorrendo, ao 
de leve, o colo, a nuca, as palpebras da eterna e iientil 
leitora. Este livrinho das Bonecas que amam forma-o 
um rosario de coisa~ madrigalescas, de comentarios 
quasi satíricos por vezes, de impressões versificadas 
em que a volupia e a fantasia se confundem. São 
"Yersos, muitos dos quaes desobedecem aos preceitos da 
~etrica, é certo, mas parece que propositadamente, 
"Ytsto que Luil' de Oliveira Guimarães escreve-os se· 
gund() todas as reiiras, quando isso lhe apetece. Porque 
os erra então? Ele o diz logo de Inicio: 

Ou•• os meus VH<OS CK!llu en·a<IO~ ! 
M IJ minha fllhn. c111e c111 .. res '! 
1'1\o t • l>'ttho dilo ~~11111rl' 
Ou,• o~ rneus '"t•rs,.s Silo mulher1·s ' 

BALÕES VENEZIANOS, por João Ameal 

Novelista e cronista, João Ameai cativa.nos, princi· 
paimente, sob este ultimo aapecto. Ele proprio confes· 
sa que sempre teve pela cronica «uma singular simpa· 
tia mtelectuab e define·a, logo no inicio dos Balões 
oenezianos, com a agudeza, a elegancia, a arte de um 
cronista de raras e preciosas faculdades que, elogian· 
do este genero literario, o cultiva como um mestre. 
Porque são, sem exagero, magistraes as cronicas de 
João Ameai e em que, atravez do seu temperamento, 
da sua imaginação, do seu <.stilo tão pessoal, vemos os 
factos e os comentarios dos factos que lhe servem de 
tema, afi~urando-se·nos, muitas vezes, novos e ineditos, 
de tanto mteresse ele os sabe revestir. Balões 1Jenezia
nos são anotações, ora scinhlantes de esp1nto, ora re· 
passadas de ternura e comoçáo, á vida que passa; o 
cronista procura o assunto da cronica no que quer que 
seja, desde o mais l!entil ao mais grave, e sucede que, 
com frequencia. a falta de assunto o força a trocar as 
mais belas cronicas. João Ameai não se circumscreve, 
como cronista, a referir e a apreciar as coisas e as pes· 
soas da nossa terra: transpõe as fronteiras, se é que 
elas existem para a cronica, e diz·nos o que pensa de 
outros indivíduos e dos acontecimentos lá de lóra com 
a penetrante subtileza de um psic.ologo e o requinte es· 
tetico de quem sabe e afirma que •as cronicas são 
como as borboletas-azas impressionistas, võos noma· 
das, peregrinações insaciave1s, a duração lil!eira das 
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MANIA HAN/JAllA. A.• crenncas dCl/l<'lll tomar ()anlto lo 
da,, os dias. Q11n11do stlo 111ullo pt'q11a11l11tM, o bdnlro 11t10 
clura 111als de S 11111/U/0• e n IC'lfl/11!rt1fllrn é de 2S0 pouco 
mo/s ou menos. f:'n,ruf(o·se bem o corpinho. O• ()011/ros tio 
dos ti 11011<: é e 1/mt,,lle <' po'1e durar u11s sete m111111os sen 
do o 1e111peratura de l!t1• a J2•. D. 

.·1 lrwo/(e111 da ca/1/'fn dl'1>e .<er feita u1110 ve~ por 111e1. 
C.;ntrn as •Pelfrn/11s 110 casco e111f)rt'/lt1·$t• o l/11lme11lo ,<e 
lfidll/(J: 

'l'1·1·chcntlna. , .................... . 
\111o•· tarn ... . . . . . . .. ..... •. . .. . ... . 
\lc or c1mrorn 10 ............. .. 

l:i grn11•n:; 
K 

llJO 
D 

Df;'STêRNADO. Ntlo mt'lhnro11. O a~.<11nto l'sld mnls que 
lrnwdo <' bem A l111prowieclntle 1/e termns mnnlenu;t'. 
J:'.1 <•mplo: <111110 orula til' sn111tue e11vol11cu o cerelno do 110· 
/Jrt• mnrlt/O• Clt:. () lll<!SlllS SI/Cede t:0/11 ()$/('//'Ores C0/111//IS . 
f:'.1·1111111/os: •Oo. rl'cla lltt' n1111/r 11111 r111w>r tlt' vozas nbafa 
rln\tt• ,' cllllf'<J/l(/ 1 f)Or 11111<1 /01pa m/sterlo.ith, etc., ele. Hm rt' 
.~111110, 11es11e '· 1tlf>n. ot<' a suo a.1terloJ/saçt10 flt11rar/11. 
111110 ... em s<'g1111t/(I mtlo. Veja se cotn<'.lflll' vroduzlr ot11a 
11()1'0. 

11 /'. r:• o sr A. P. 11111 pot'lo nlntlo Indeciso, 1110,, 
poeta, sem d1111/t/(I. nns .... eus so11c10::; p11blh11remos a ·1 e1 rn 
••" 1irom1,s "'· ,~e s11/1;/l/111/r o •A11n.~tolo· (a 111//ilol/'IO M111I 
d dl' /1/llU /lOSIO), (' SIJ t/('r o .. tr" tleslf(llOÇllO d SI/ti ptt/f/C'IO 
''" s11n oma "' tt•••r u nl ta 11oq11<•la pass''l/'l'm, é rl1tlc11I•>. 
/;' /ti que CS/tlrtl com as 111110.< ''" mns.•o 1u10 diga 1111e p/rr 
/<'111 olltos 11,a1ti<'os, 11<• '"''º· H' '""" vulf(ontlade. 

petalas• Balões ve11e;r/m1os são editados pela Coimbra 
Editora, Limitada. 

AFRICA NOSTRA, por Augusto Casimiro 
Poeta, prosador, soldado da grande guerra em Africa. 

e em França, Au~usto Casimiro é dos homens de letras 
qne com maior bri lho te em contribu ido para a biblio
grafia relativa ao concurso prestado pelos porluJ!uases 
àqueles que se bateram contra os imperios do centr<>. 
De entre os seus livros que se relacio;:iam com a confla
gração mundial mencionaremos Nas trincheiras da 
Flandres, Calvarios da Flandres e Sidonio Paes. Este 
novo volume intitulado Africa 11os/1G é a vida do iiuer
reiro-poeta no contmente negro, começando por um 
admiravel «esboço de novela" que se intihila A fl(l1Ja 
/arrrada e prosseguindo em quadros surpreendentes de 
colorido e movimento, que alternam com paginas de 
um curioso e impressionante diario. Lendas, costumes, 
tradições, paisagens, episodios das lutas coloniaes e 
guerreiras, tudo serve de tema ao artista requintado, 
tão vibrante na prosa como no verso, como é Augusto 
Casimiro. A sua grande alma, de uma delicadisslma 
sensibilidade, reflete-se em cada pagina, e~cada lem
brança; no traçar as suas memorias, os perfis dos com
panheiros ou daqueles com quem houve de conviver 
avultam tocados p~la bondade matica do evocador. 
,...frica noslra é um livro que deleita e ensina. Lemol-o 
com prazer e proveito. Amal·o·hão particularmente os 
que algum dia experimentarem os tormentos e os en· 
cantos da aventurosa existencia colonial, civilisando, 
combatendo ou missionando. A ediçil'o é da casa Coim
bra Editora, Limitada. 

A. A. 





EJFLNGik 

Declfraçõ,s"d.~s produções publicad~s 
··- 110 n11tt1ero tra.nsa.cto: 

Enigmo: Lucta. 
Cllorodos em verso: Adeus - C 

rato - l'amllla- Ja1eco. 
E11tgma pitoresco: O ca•amento é um 

nó que ·ó a morte o desata. 
'.::ltaraaas em frase: .rornallsta - Ca
raplntiada - \' lia Real. 
Logogr/fo: lm11osslve1 esquece1•-te. 

* 
ENIGMA 

<De<íica<ío ao sr. Jotlo Marli11s Botelho) 

Trm sels letras o meu todo. 
Tem seis letras d 'en1r; as quaes 
Con·oan1es ((Uatro são, 
1': as outras duas vogaes. 

A tercla, segunda e prima, 
ObJect. muito usaóo, 
Tremeu-me uas mãos por vezes, 
Quando rui .. xamlaaao. 

Pois a sexta, quinta e quarta, 
l!:m oolt s de bom humor, 
São belos os s .. us erettos, 
& <JC lnveruo d~ calor. 

As ultimas auas dão 
J)e cada g1· u1>0 <.le t "eZ 
E ao contrario, um tenomeno 
Que se "ncontra multa vez. 

E: ns duas primeiras que 
De um dos grupos se tirar 
Repetidas, dào tamllcm 
Um nome be111 popular. 

Ainda as ultlo>as dua~ 
Lida< de u·az para a trente. 
Repetida~. é <le(clto 
Que apoquenta multa gente. 

O decttraoor verá 
Que 111u tas v ltns aará 
Para ncootra r este X, 
l!: do vicio eneb1·la1ltc 
De c1ue sou parte ln 1eg1·ante 
Se o não tiver é tellz ... 

CHARADAS EM VERSO 

Oel lla tempos uro passeio 
A sitio Que J;1mnl- vi. 
Nunca roais lá vo ltat·el, 
Posso Jurar-vos a(lul - 1 

Zl11om 

P'rn não anelar multo a. pé. 
Pois são rracos os meus meios 
.Aluguei vulho Juweato, 
l::m pe.10, sem te1· arreios - 2 

Apanhei mais trambulhões, 
()ue se andasse numa guerra ... 
E Jurei Jamais V• ltar 
A tão extravagante te11·a. 

Lua do mar 

Jú corremos terra e mar, 
C lltluhos de PO!'tugal, 
A· Jl ocuca sem achai·, 
Oesta nota musical. - 1 

l'omos parar ao 'l'y rol, 
Consultámos um cometa. 
l!:ntl'ámos até 1>'lo so l, 
Vl.iltó.mos um p1u •• et.a - 2 

Nosso vigor não cessava, 
p·1 • coatrarlo, la avançando: 

oúti,:é;n · ~:.iiê;. · óiiciõ' ii,;i:,\và· i · 
S, JHe as aguas r.utuaodv. 

Club ao Siiencio 

(Ao distinto colega do •Dó sustenc<ío>) 

Vimos lln t mpog num livro, 
Um:t 111sto1·h• tn1e1·essa111e, 
(VPJa á se llOdC •Cr 1) 
Um 1·cptl.I nada 1>ossante - t 

De batuta llem a.Içada - 1 
Consegu iu por uus momentos, 
Um.1 fota eoultlllr 1· - 2 
No conJuuLo ele lnotrumentos. 

uols lirtcos 

ENIGMA PITORESCO 

José (/O Nasclme11to 

* 
~·1•1••• ••1•1•1• •• ••t•••1• 1• 11 1•t•••• •• ••••11 1• ••t•n•1•••1• 11 1e 111~ 

~ r, ............... , ........... 11 •• , • •• , ..... 1 ... 1. ,., • •• ••• ~ ~ 

ii - • ; 

~-__ I =_! __ =: ~~::~~~~~~i~~ ._.!~: 1= .. -or. su.1010-00 16-s. Palo-
S··pol-Clull do Siiencio-Pinta 

;; Scenas-G. s ltlel-Sorrab-VIO· • 
~ ~ lt· ta - Uwu hl .. terlca - Alram ~. ~ 
! • Sernos - Sarg. nto cronico - ~ 
ª· ~ Mestre esco.a- um p rt.ucnse ~.- ~. 

'· - TlduJ - ~1 •noe l Simões - 01· ! l t F .. ~J e~ ~ ~ ra u A soe R. '!i\~~~ Q anes- ~ 5 
~ ~ Campeoes decifradores do pe· i. ~ 
~. i nu/timo 1111mero ~ i. 

· · · · ···••1•1• 1•1•1•1 • 11 11 1111111• 1111111 11111. 11 11 11 1111+•16 . ;; 
T11111 11 11 t1111•1••111111 11 11 1• 1111 11 1111111 1a11 1•1•t 1 11 11111e1 1 11 1i 
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CHARADAS EM FRASE 
.~ 

Qunl((uer pessoa ele pesslmo caracter 
devia subir ao 1>atlllulo - 2 - 2. 

Semorano 

* Não é contra o prodlgo a.ue traballla 
< stc magis trado - i - 8. 

Oltques 

(Ao charadista, rujo psou<1011lmo <J a 
decifração 1 

Ao pé <'o rio TeJo enconti•cl este cha
radista - 2 - 2. 

Jogou 

(Ao grande Selfar) 

Visto nreJtnr o llrlo com ilellr lO, con
ceda outra tlô1• semelhante ao narciso 
- 1 - 1 - 1. 

Dtogenes 

LOGOGRIFO 
Num triste dia d'I nverno 
\.helo de 11évoa, detostavel. -8 -5 - H 

-2-1:<-o- 9 
Uma d mo cnmlnhnvn - u - 9- 1- 12 
Sem abato conforta vel. 

Imersa em seus peusnmcatos, 
Sem a noçao do que vla - 8-13-5 -

10 - 12 
Foi sentar-se Junto ao t·lo 
Eco,, desvelo sorria. -1.1-H - 8-'• 

- 12 - a- 7 

Recordava com amor 
O C111da1· de certo dia 
G"'" ado na s .. a mente, 
Por quê? Só ela u subia .. , 

Mourao 

Indicações 

Liam a 

utels 
No proiclmo sallado sul rão publica

das 1u1 Ilustração Portugueza as Clecl
rrações das proctucoes lnsel'tas n·este 
numero. 

- Todii a con·espondencla relativa a 
e~ta secção deve ser enviada ao Se· 
cu/o e endereçada a José Pedro do 
Carmo. 

-Ao d lrector a·esta secção assiste o 
direito de não publicar produções oue 
Julgue 1mperre1tas. 
-~ó é conterldo o Quadro de Honra 

a quem envie todas as dectrrações exa
tas, que deverão ser entregues até cinco 
Cllas após a salda tl'este numero. ást6 llo
ras, na sucursal do lloclo. 

-Todas as produções de"em vir escri
tas em se1>arado e os enigmas pitores
cos b"m desenlla<los em 1>apel liso e tinta 
da China. 
-os orlglnaes, quer seJam ou não pu

blicados, não se restituem. 


